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Lá… no sertão

I

No alvorecer,

Lá no sertão,

Se escuta a canção

Do “aboiador”,

Com muito amôr,

O gado a levar…

Côro

E assim cantar

Com muito amôr

Ô!... Ô!...Ô!...Ô!...

II

No entardecer

Lá no sertão,

Se ouve, na amplidão,

Do sino o som

A badalar

P’ra gente resar

Côro

Do sino o som

A badalar:

Dlôm!...Dlôm!...Dlôm!...Dlôm!...

REFRAIN

A saudade que é nosso mal,

Que é a dôr de quem longe está,

Fica amortecida, afinal,

E, assim, vae

A lembrança do que passou,

E que de nossa’alma não sae,

Como em um soluço ficou,

Dolorido ai!...


